
Ata da 10ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Taquaral, 4º ano, 
da 6ª Legislatura, realizada em 22 de junho de 2020 às 20:00 horas.  

Presidente: Jorge Aparecido Machado 
Secretário: Jesus Vicente da Silva  

Aos vinte e dois dias do mês de junho de dois mil e vinte (2020), às 
20:00 horas na sede da Câmara Municipal de Taquaral “Plenário 
Antônio João Bellotti”, sito a Avenida Leonardo José Jacinto, 810, 
procedeu-se a chamada regimental e ficou constatada a presença dos 
seguintes vereadores: Celso Antônio Ferreira, Claudio Luiz Bolaina, 
Erondi Marcos Antônio, Jesus Vicente da Silva, Jefferson Alexandre 
dos Santos, Jorge Aparecido Machado, Júlio Cesar Fernandes, Osvaldir 
Soldi e Sérgio Alexandre da Silva. Havendo quórum suficiente e legal 
o senhor presidente dá por aberto os trabalhos sob a Proteção 
Divina. Como a Ata da 09ª Sessão Ordinária, realizada em 01º de 
junho de 2020, foi devidamente publicada, passou-se a fase de 
votação, onde foi Aprovada por unanimidade. Em seguida o Secretário 
faz a leitura do Parecer do Projeto de Lei E/07/2020 “Dispõe sobre 
as Diretrizes Orçamentárias para elaboração e execução da Lei 
Orçamentária para o exercício financeiro de 20201, e dá outras 
providencias”, que entra para 2ª e ultima discussão e votação, onde 
foi Aprovado por unanimidade. Nada mais havendo no expediente passou 
a fase de Tema Livre. Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador 
Erondi Marcos Antônio “Boa noite Senhor Presidente, nobres pares, 
público presente, no meu tema livre de hoje quero explicar e deixar 
bem claro aos nobres vereadores e também a toda população, quando 
saiu a publicação no Edital do Pregão, analisei o edital bem 
analisado, fui no Estádio Municipal e anotei as marcações, as 
medidas e as medidas que anotei não batia com as descritas nos 
termos de referencia do Edital, achei meio estranho, o que eu fiz? 
Vim aqui na câmara, fiz um requerimento e protocolei na prefeitura 
pedindo as explicações corretas, as explicações detalhadas do 
projeto e assim foi uma boa para a prefeitura e a própria prefeitura 
analisou o erro porque eles cancelaram o pregão e tem uma minoria aí 
na cidade, não sei se eles querem tirar proveito, fica contando 
mentira, difamando a minha pessoa, falando que embarguei a o obra... 
quem sou eu pra embargar obra? Quem sou eu pra cancelar pregão? Quem 
cancelou o pregão foi a própria prefeitura, o prefeito, eles viram 
que estava errado, quando foi na sextas as 14:00 horas eles 
publicaram o cancelamento do pregão. Foi erro meu? Aqui fica a minha 
resposta, se estivesse tudo correto, tudo certo, iria cancelar o 
pregão? E também está lá o secretário do esporte que iria acompanhar 
a obra, estranho isso, até agora não obtive a resposta, fiz um 
requerimento e quero a resposta, uma obra com um porte desse precisa 
de engenheiro, não é secretário de esporte não, se tem uma obra no 
posto de saúde é o medico que vai acompanhar a obra? Eu acho que não 
fiz nada errado né, apenas ajudei, ve que está lá o cancelamento e 
estas minorias fica criticando a gente, você sabe que isso cabe 
danos morais né, criticando, difamando a minha pessoa, ele deve 
parar com isso, o que eu fiz não é brincadeira não, o que eu fiz é 
um negocio sério, é um negocio que envolve muito dinheiro e quem 
paga somos nós munícipes. Quero deixar aqui meu muito obrigado e boa 
noite”. Pela ordem se sorteio tem a palavra o vereador Claudio Luiz 



Bolaina “Boa noite Senhor Presidente, nobres pares, público 
presente, meu tema livre é curtinho, o que o nobre vereador falou 
aqui está com a razão porque o dinheiro público tem que saber 
administrar porque é sofrido, pra fazer uma obra o engenheiro tem 
que acompanhar é uma obra que vai ficar sessenta e cinco mil reais, 
vai lá e gasta quinze e o dinheiro foi, e já que vai mexer no campo, 
tem que mexer desde o chão até em cima, não vai querer colocar o 
alambrado lá e deixar o resto daquele jeito não. Um munícipe estava 
falando comigo, sobre a área verde que tem no Bairro Alto Minho, 
plantou arvores lá e o operador de maquinas foi lá e roçou tudo, 
falou pra ele e ele disse que é assim mesmo. Já até conversei com o 
Vagner, pra isso tem justiça, é área verde e não pode destruir, o 
empregado trabalhando contra a prefeitura, isso não existe, estou 
aqui não é pra criticar ninguém, mas a pessoa não pode abusar não; o 
prefeito, o Vagner tem que chamar a pessoa e tem que fazer uma 
ocorrência, a hora que passa no concurso fica lá falando pra chamar, 
e depois não trabalha direito, só isso que eu queria dizer, muito 
obrigado”. Pela ordem de sorteio tem a palavra o vereador Jefferson 
Alexandre dos Santos, “Boa noite Senhor Presidente, nobres pares, 
público presente, meu tema livre também é rápido, só gostaria de 
falar do projeto que entrará para conhecimento, são dois projetos de 
decreto e já para os vereadores terem ciência do que são: são dois 
projetos de Titulo de cidadão Taquaralense, um é pra o professor 
Jesus Aparecido Pian e para a professora Marilene Aparecida 
Fernandes de Freitas, eu acho que aqui na câmara todos tem 
conhecimento de quem são, principalmente o professor Pian, a Dona 
Marilene também trabalhou muitos anos na direção Elysio de Castro, 
juntamente com o Sr. Aldemar, eu tive o prazer de trabalhar com eles 
e acompanhei de perto o trabalho dos dois na questão não só 
educativa, mas na questão social, um trabalho muito bem feito com as 
crianças, acho que o Júlio foi aluno e também trabalhou com eles, o 
Pian trabalhou aqui quase 10 anos e a Dona Marilene foi 7 anos 
ininterruptos, pessoas que adoravam a escola, por isso que a escola 
funcionava muito bem na época, o Júlio lembra disso, quem é pai de 
aluno, quem foi aluno também sabe, acredito que o Erondi, o Jorge, o 
Sérgio, o Claudio conhecem muito bem o Pian, foi um trabalho voltado 
para a sociedade que eles faziam, crianças, adolescentes, era um 
trabalho muito bem feito, a escola tinha PROFIC, a criança ficava o 
dia todo na escola na época, era excelente, eu gostaria de 
homenagear estes dois profissionais em nome do povo de Taquaral, 
antes de fazer este projeto tirei informações com um e com outro e 
todos falaram pra fazer mesmo porque foram pessoas que marcaram 
época na cidade. A Andreia também estudo com o Pian, estudou na 
época da Marilene, são pessoas que tinham comprometimento com a 
escola, o órgão funciona quando as pessoas gostam de fazer o que 
estão fazendo, a partir do momento que você pegou sua ferramenta e 
fala nossa... vou ter que ir para o serviço, já não vai dar coisa 
boa, e esse pessoal chegava na escola de manhã e a escola fechava as 
23:00 horas e eles estavam lá, se precisava de um professor tinha, 
se precisava de um diretor tinha, na minha opinião eles merecem este 
titulo, outros já tiveram aqui em Taquaral essa titularidade e eu 
gostaria de contar com o voto de todos os vereadores que irão ainda 
ter um tempo pra estudar, perguntar quem foram eles na escola, 
estaremos montando a justificativa com toda a historia, os anos 



trabalhados para terem uma ideia do que foi o profissionalismo deste 
pessoal. Gostaria de frisar também que os vereadores vem 
acompanhando a cidade, pequenos roubos e furtos que estão 
acontecendo, gostaria de pedir e até fazer um requerimento se for o 
caso, o Osmar que me corrija e que todos os vereadores assinassem, 
para fazermos uma reunião com o comandante, o sargento, o delegado 
para que estejam atuando com mais severidade porque hoje foi na casa 
da Dona Sueli, Bar do Bosco, amanhã na minha casa, depois na sua, 
como vai ficar isso? O pessoal está de brincadeira, entraram no Bar 
do Bosco, beberam toda a bebida e ainda colocaram fogo em cima do 
balcão e do fogão, isso não tem condições, passando dois dias foram 
e entraram por cima no deposito que ele tem de bebida, beberam, 
estragaram, jogaram fora e deixaram bilhetinho ainda que “a cerveja 
está quente, que tem que dar uma melhorada pra gente”, não é 
brincadeira isso, os profissionais estão aí, fazemos todos os anos 
homenagem aos profissionais da área de segurança com toda a 
confiança que temos neles e merecimento também, trabalham com 
perigo, bandido, arma de fogo, mas está chegando em um ponto que a 
câmara no meu entender e se os nobres vereadores também apoiar essa 
ideia, nós fazermos um requerimento e pedir um pouco mais de atuação 
nesta área porque não está tendo condições. Segundo informações a 
Dona Sueli foi roubada em espécie, em dinheiro, é complicado, a 
pessoa trabalha na roça, sofre com esse momento que estamos de 
doença, de pandemia, trabalha neste sol quente, difícil de ganhar 
seu dinheiro, aí entra uma pessoal folgada, um ladrãozinho, pega o 
seu dinheiro pra comprar porcaria e a pessoa depois tem suas contas 
pra pagar e fica sem o dinheiro, então eu gostaria do apoio dos 
nobres vereadores também e já fazer este requerimento verbal e 
gostaria que todos assinassem para podermos conversar com o sargento 
para regularizar isso, fazer uma ronda mais extensiva, senão vai 
ficar difícil, eu duvido que alguém de vocês nunca deixaram alguma 
coisa aberta por descuido!!! A gente precisa um pouco mais de 
segurança e eu gostaria do apoio de vocês neste aspecto, fica o meu 
requerimento verbal se for o caso, um requerimento, um oficio para 
que possamos conversar com o delegado, o comandante e o que pode ser 
feito, nos colocar a disposição deles no que precisar para que 
possamos resolver isso, porque não está de brincadeira o negocio. 
Muita gente critica o Bosco com este negócio de bar, mas o bar dele 
está lá e a prefeitura que tem que atuar se quer deixar ele ou 
tirar, ele vende as coisas de carriola pra ganhar a vida, a família 
dele, um erro não justifica o outro, poderíamos nos unir aqui na 
câmara e fazer este documento e pedir mais apoio para a policia 
neste aspecto, se todos os nobres concordarem, agradeço a todos, boa 
noite”. Em votação o pedido verbal do vereador Jefferson, onde foi 
Aprovado por unanimidade. Nada mais havendo o Presidente agradece a 
presença de todos e encerra a Sessão sob a Proteção Divina. Para 
constar lavrou-se a presente ata.         


